
AÇÕES DA AGENDA



CONFEDERAÇÃO NACIONAL 

DA INDÚSTRIA

A CNI atua para viabilizar um ambiente favorável aos negócios 

e aumentar a competitividade da indústria e do país

27
federações 
de indústria

1.309
sindicatos 

industriais

948.386
estabelecimentos



A NOVA AGENDA 

ECONÔMICA E AMBIENTAL

Entrada do 

Brasil na OCDE

Cerca de 40% 

do acquis normativo 

relacionado a temas 
ambientais

Ratificação do 

Acordo 

Mercosul – UE
Capítulo específico 

sobre “Comércio e 

Desenvolvimento 

Sustentável”

Green Deal

Europeu

50 medidas 

para enfrentar os 

desafios relacionados 

à mudança climática

Recuperação 

Pós Covid-19

Repensar a relação 

com o meio ambiente 

para lidar com os 

efeitos da pandemia 

e prevenir futuros 

eventos similares

Deliberações 

COP26

Finalização do Livro de 

Regras do Acordo de 

Paris (Artigo 6 -

Mercado Global de 

Carbono)

Estabelecimento do 

Pacto Climático de 

Glasgow



TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA A

AGENDA DE MUDANÇA DO CLIMA

Países e empresas 

assumindo o compromisso 

com a neutralidade de 

emissões em 2050

Expansão de 

energias renováveis

Novos produtos e 

fontes energéticas de 

baixo carbono 

(ex. hidrogênio)

Fim dos subsídios a 

fontes fósseis

Bancos centrais e setor 

financeiro passando a 

medir risco climático

CO2 como a nova 

commodity 

mundial

Eletrificação das 

frotas de veículos

Sistemas de 

Precificação de 

Carbono

Taxa de Carbono na 

Fronteira (União 

Europeia)



BRASIL

DIFERENCIAL COMPARATIVO

Matriz elétrica limpa 

(84,8% de fontes 

renováveis)

Baixa 

intensidade de 

carbono da 

indústria

2º maior produção 

mundial de 

biocombustíveis

Maior biodiversidade 

do planeta (20% do 

número total de 

espécies da Terra)

Ampla cobertura 

florestal (58% do 

território 

nacional)

Maior disponibilidade 

hídrica do mundo

(12% das reservas 

mundiais)



ESTRATÉGIA DA CNI PARA CONSOLIDAR

UMA ECONOMIA DE 

BAIXO CARBONO

18 ações a serem desenvolvidas 

conjuntamente entre governo e indústria para 

contribuir com: 

redução de emissão de GEE
no curto e médio prazos

neutralidade climática
em 2050

TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA

Biocombustíveis e RenovaBio

Eficiência Energética

Eólica Offshore

Novas Tecnologias Limpas 

Resíduos Sólidos

MERCADO DE 

CARBONO

Mercado Regulado

Sistema de Comércio de 

Emissões – Cap and Trade

Mecanismo de MRV

Transição Justa

ECONOMIA 

CIRCULAR

Estratégia Nacional

Brasil e o Marco Normativo 

Internacional

Ferramentas de Mensuração

Incentivos à Logística Reversa

Compras Públicas

CONSERVAÇÃO 

FLORESTAL

Combate ao Desmatamento 

Ilegal

Implementação do Código 

Florestal 

Concessão de Florestas

Bioeconomia



FINANCIAMENTO 

CLIMÁTICO

Implementação da NDC do Brasil

Investimentos para mitigação de 

emissões de Gases de Efeito 

Estufa (GEE)

Investimentos em ações de 

adaptação aos efeitos negativos 
das mudanças climáticas.

Para o Brasil, que possui diferenciais competitivos positivos em relação aos seus principais 

competidores internacionais, é grande o potencial para a geração de novos negócios que podem 

contribuir para a consolidação de uma economia de baixo carbono.



Montante de investimento em financiamento global para o clima

Fonte: Global Landscape of Climate Finance 2019, Climate Policy Initiative 2021.



Total de investimento em financiamento climático

Fonte: Global Landscape of Climate Finance 2019, Climate Policy Initiative 2021.



Participação do investimento privado e público em financiamento 

climático

Fonte: Global Landscape of Climate Finance 2019, Climate Policy Initiative 2021.



Destinação dos recursos de financiamento climático

Global

Fonte: Global Landscape of Climate Finance 2019, Climate Policy Initiative 2021.



Destinação dos recursos de financiamento climático

América Latina e Caribe

Fonte: Global Landscape of Climate Finance 2019, Climate Policy Initiative 2021.



PRINCIPAIS 

RESULTADOS NA 

AGENDA DE 

FINANCIAMENTO

COP 26

Glasgow Climate Pact: O pacto nota com pesar que a meta dos 

países desenvolvidos de mobilizar conjuntamente US$ 100 

bilhões/ano a partir de 2020 não foi alcançada e reforça a 

importância da transparência na implementação dessa promessa.

Economias mais avançadas não fizeram compromissos 

financeiros significativos e nem cumpriram com aquilo que foi prometido há 

10 anos, de financiamento climático no valor de US$ 100 bilhões ano. 

Existe agora uma expectativa de que esse financiamento venha mais do 

setor privado do que dos governos.

Aliança Financeira de Glasgow: o grupo inclui 500 empresas de 
serviços financeiros globais que prometeram alinhar 130 trilhões 
de dólares com as metas climáticas estabelecidas no Acordo de 
Paris.



FINANCIAMENTO CLIMÁTICO

Agenda da CNI

O mapeamento das fontes de financiamento climático aplicáveis ao setor industrial é estratégico para internalização da 

agenda, bem como para identificar os gargalos para acessar e executar de projetos.

2018 2019 2020

Atualização da 
arquitetura de 
financiamento 

climático global 
(em andamento) 

2022 2022



Com o objetivo de disseminar informações e elevar o desempenho das 
empresas nestes três aspectos, este e-book traz alguns conceitos e marcos 
da perspectiva ESG; sua importância para a indústria; os critérios 
ambientais, sociais e de governança já adotados pelas organizações e como 
as empresas podem se beneficiar por meio das soluções de financiamento 
disponíveis nas diversas instituições financeiras.

FINANCIAMENTO CLIMÁTICO

✓Marcos na agenda ESG
✓ESG e ODS 
✓Critérios ESG 

✓Primeiros passos para implementar o ESG
✓Fluxo de capitais no mercado financeiro

✓Soluções disponíveis para o desenvolvimento sustentável
✓Mecanismos de financiamento para apoiar desenvolvimento sustentável



www.cni.com.br/industriasustentavel

Saiba mais no canal 
Indústria Sustentável: 

http://www.cni.com.br/industriasustentavel



